Voraz

O relógio da sala

Continua 

Devorando as horas... 

Selvagem
Devorou gerações

E segue...
Devastando o presente

Engolindo sonhos

Triturando vidas...
Não perdoa ninguém

Não poupa nada.

Sempre no mesmo ritmo

Sempre preciso

Sempre cruel

Sempre frio
Sempre...

Engoliu a infância

Tragou a juventude

Corroeu prateleiras

Amarelou os livros

Desbotou fotografias...

Estraçalhou vidraças

Apodreceu os forros

Descascou os muros

Lambeu as tintas

Mastigou tijolos

Vomitou poeira...
Esvaziou a casa

Fechou portas
E janelas...
Depois

Passeou sobre a casa vazia
Entrou em cada quarto

Em cada fresta

Devorando baratas
E teias de aranha...
Então 

Derrubou as paredes
E engoliu tudo...

Até não restar nada. 

Por fim, bateu uma hora.
É hora de ir embora 

Devorar outras vidas...
